
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO PIRACICABA
Praga Coronel Durval de Barros , no 52, Centro

CEP: 35940-000 - MG

LEI COMPLEMENTAR N" 2.621, DE 20 DE OUTUBRO DE 2022.

"ALTERA A LEI COMPLEMENTAR No. 2.141, DE

01 DE JULHO DE 2010".

A Cámara Municipal de Rio Piracicaba/MG, por seus representantes legais

aprovou, e a Vice-Prefeita Municipal sanciona a seguinte Lei:

Art. 1o- O art. 52 da Lei Complementar no.2.141, de 01 de julho de 2010, passa a

vigorar com as seguintes alteragóes:

"\rt.52.

VIII . SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

a) Divisáo de Projetos e Coordenagáo de Obras

b) Divisáo de Gestáo Urbana

a.1) Setor de Fiscalizagáo de Posturas

a.2) Setor de Limpeza e Conservagáo de Vias

a.3) Setor de Transportes e Manutengáo de Veículos

a.4) Setor de Água e Esgotos

a.5) Setor de Manutengáo

a.6) Setor de Defesa Civil

a.7) Setor de Estradas Vicinais

a.8) Setor de Manutengáo do Distrito Padre Pinto

a.9) Setor de Manutengáo do Distrito Conceigáo de Piracicaba

¡X . SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL

a) Divisáo de Assisténcia Social

a.1) Setor de Programas sociais g
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b) Coordenador do CRAS (Lei Municipal 2.330).

c) Coordenador do CREAS

c.1) Assessor Jurídico do CREAS

c.2) Setor do Programa Casa Lar

c,3) Setor do Programa CrianqaFeliz

X. SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E AGR¡CULTURA

a) Divisáo de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural

a.1) Setor de Áreas Verdes, Parques e Jardins

a.2) Setor de Licenciamento e Fiscalizagáo

a.3) Setor de Saneamento Básico e Sustentabilidade.

Art. 20- Os anexos l, tll e !V da Lei Complementar no 2.141, de 01 de Julho de

2010, passam a vigorar com as alteragóes constante nos anexo l, l! e lll desta Lei

respectivamente.

Art. 3o- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicagáo.

Rio Piracicaba/MG, 20 de outubro de 2022.

APAR-ffi*m.LNE,RA
Vice- Prefeita em exercicio
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ANEXO I

DENOMTNAgAO
DOS CARGOS

NUMERO DE
CARGOS

RECRUTAMENTO CARGA
HORÁRIA

Assessor Jurídico da
Procuradoria

01 Amplo 20 Horas

Chefe de Divisáo
21 Amplo 40 Horas

Semanais

Chefe de Setor
25 Amplo 40 Horas

Semanais

Diretor Escolar
03 Amplo 40 Horas

Semanais

Vice-Diretor Escolar
06 Amplo 40 Horas

Semanais

Assessor Técnico I

04 Amplo 40 Horas
Semanais

Assessor Tecnico ll
02 Amplo 40 Horas

Semanais

Controlador Geral
01 Amplo 40 Horas

Semanais

Procurador Geral
01 Amplo 20 Horas

Coordenador CREAS
01 Amplo 40 Horas

Semanais
Assessor Jurídico do

CREAS
01 Amplo 20 Horas

Total
66
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ANEXO II

GARGOS VENCIMENTO

Secretário Municipal
Subsídio fixado por Lei de
iniciativa da Cámara
Municipal (art.71\

Controlador Geral R$ 5,817,06

Procurador Geral R$ 5.817,06

Assessor Jurídico da
Procuradoria

R$ 4.432,02

Chefe de Divisáo R$ 4.1 16,40

Chefe de Setor R$ 2.604,00

Diretor Escolar R$ 4.116,40

Vice-Diretor Escolar R$ 3.749,76

Assessor Técnico I R$ 2.125,02

Assessor Técnico ll R$ 1.686,85

Coordenador do CREAS
R$ 4.166,40

Assessor Jurídico do
CREAS

R$ 2.604,00
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ANEXO ilt

( ..)

COORDENADOR DO CREAS

REQUISITOS: Escolaridade de nível superior; Experiéncia na área social, em gestáo
pública e coordenagáo de equipes; Conhecimento da legislagáo referente á política

de Assisténcia Social, direitos socioassistenciais e legislagóes relacionadas a

segmentos específicos (criansas e adolescentes, idosos, pessoas com deficiéncia,
mulheres etc.); Conhecimento da rede de protegáo socioassistencial, das demais
políticas públicas e órgáos de defesa de direitos, do território; Habilidade para

comunicagáo, coordenagáo de equipe, mediagáo de conflitos, organizagáo de
informagóes, planejamento, monitoramento e acompanahmento de servigos.

ATRIBUIQÓES: Articular, acompanhar e avaliar o processo de implantaEáo do

CREAS e seu (s) servigo (s), quando for o caso; Coordenar as rotinas
administrativas, os processos de trabalho e os recursos humanos da Unidade;
Participar da elaboragáo, acompanhamento, implementagáo e avaliagáo dos fluxos e
procedimentos adotados, visando garantir a efetivagáo das articulagóes necessárias;
Subsidiar e participar da elaboraEáo dos mapeamentos da área de vigiláncia
socioassistencial do órgáo gestor de Assisténcia Social; Coordenar a relagáo

cotidiana entre CREAS e as unidades referenciadas ao CREAS no seu território de
abrangéncia; Coordenar o processo de articulagáo cotidiana com as demais
unidades e servigos socioassistenciais, especialmente os CRAS e Servigos de
Acolhimento, na sua área de abrangéncia; Coordenar o processo de articulagáo
cotidiana com as demais políticas públicas e os órgáos de defesa de direitos,
recorrendo ao apoio do órgáo gestor de Assisténcia Social, sempre que necessário;
Definir com a equipe a dinámica e os processos de trabalho a serem desenvolvidos
na Unidade; Discutir com a equipe técnica a adogáo de estratégias e ferramentas
teórico-metodológicas que possam qualificar o trabalho; Definir com a equipe os

critérios de inclusáo, acompanhamento e desligamento das famílias e indivíduos nos

servigos ofertados no CREAS; Coordenar o processo, com a equipe, unidades
referénciadas e rede de articulagáo, quando for o caso, do fluxo de entrada,
acolhida, acompanhamento, encaminhamento e desligamento das famílias e

indivíduos no CREAS; Coordenar a execugáo das agóes, assegurando diálogo e
possibilidades de participagáo dos profissionais e dos usuários; Coordenar a oferta e

o acompanhamento do (s) servigo (s), incluindo o monitoramento dos registros de

informagóes e a avaliagáo das agóes desenvolvidas; Coordenar a alimentag_a9_do!
registroé de informagáo e monitorar o envio regular de informagóes sobre o CREAS
e as unidades referenciadas, encaminhando-os ao órgáo gestor; Contribuir para a
avaliagáo, por parte do órgáo gestor, dos resultados obtidos pelo CREAS; 

W,
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üás reunióes de planejamento promovidas pelo órgáo gestor de Assisténcia Social e

representar a Unidade em outros espagos, quando solicitado; ldentificar as

necessidades de ampliagáo do RH da Unidade e/ou capacitagáo da equipe e
informar o órgáo gestor de Assisténcia Social; Coordenar os encaminhamentos á

rede e seu acompanhamento, dentre outras atribuigóes inerentes ao CREAS.

ASSESSOR JURíDICO DO CREAS

REQUISITOS: Escolaridade mínima de nível superior, com formagáo em Direito;

Conhecimento da legislagáo referente á política de Assisténcia Social, direitos
socioassistenciais e legislagóes relacionadas a segmentos específicos (crianqas e
adolescentes, idosos, pessoas com deficiéncia, mulheres etc.); Conhecimento da

rede socioassistencial, das políticas públicas e órgáos de defesa de direitos;
Conhecimentos teóricos, habilidades e domínio metodológico necessários ao

desenvolvimento de trabalho social com famílias e indivíduos em situagáo de risco
pessoal e social, por violagáo de direitos (atendimento individual, familiar e em
grupo); Conhecimentos e desejável experiéncia de trabalho em equipe
interdisciplinar, trabalho em rede e atendimento a famílias e indivíduos em situagáo
de risco pessoal e social, por violagáo de direitos e Conhecimentos e habilidade para

escuta qualificada das famílias/indivíduos.

ATRIBUIgÓeS: Acolhida, escuta qualificada, acompanhamento especializado e

oferta de informagóes e orientagóes; Elaboragáo, junto com as famílias/indivíduos,
do Plano de acompanhamento lndividual e/ou Familiar, considerando as
especificidades e particularidades de cada um; Realizagáo de acompanhamento
especializado, por meio de atendimentos familiar, individuais e em grupo; Realizagáo
de visitas domiciliares ás famílias acompanhadas pelo CREAS, quando necessário;
Realizagáo de encaminhamentos monitorados para a rede socioassistencial, demais
políticas públicas setoriais e órgáos de defesa de direito; Trabalho em equipe
interdisciplinar; Orientagáo jurídico-social (advogado); Demandar agÓes judiciais
quando necessário; Alimentagáo de registros e sistemas de informagáo sobre das
agóes desenvolvidas; Participagáo nas atividades de planejamento, monitoramento e

avaliagáo dos processos de trabalho; Participagáo das atividades de capacitagáo e
formagáo continuada da equipe do CREAS, reunióes de equipe, estudos de casos, e

demais atividades correlatas; Participagáo de reunióes para avaliagáo das agóes e
resultados atingidos e para planejamento das agóes a serem desenvolvidas; para a
definigáo de fluxos; instituigáo de rotina de atendimento e acompanhamento dos

usuários; organizagáo dos encaminhamentos, fluxos de informagÓes e

procedimentos.

SETOR DO PROGRAMA CASA LAR

REQUISITOS: Conhecimento da legislagáo referente á política de Assisténcia

Social, direitos socioassistenciais e legislagÓes relacionadas a segmentos
específicos (criangas e adolescentes, idosos, pessoas com deficiéncia, mulheres

etc.); Conhecimento da rede socioassistencial, das políticas públicas e órgáos de

defésa de direitos; Conhecimentos teóricos, habilidades e domínio metodolÓgico

necessários ao desenvolvimento de trabalho social com famílias e indivíduos em

situagáo de risco pessoal e social, por violagáo de direitos (atendimento individual,

familiar e em grupo); Conhecimentos e desejável experiéncia de tt nrthoffi"
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de risco pessoal e social, por violagáo de direitos e Conhecimentos e habilidade para

escuta qualificada das famílias/indivíduos.

ATRIBUIQÓES: Coordenar as rotinas administrativas, os processos de trabalho e os
recursos humanos da unidad e; Zelar pelo cumprimento das normas descritas neste
Regimento lnterno; Garantir e manter as instalagóes físicas em condigóes
adequadas de habitabilidade, higiene, alimentagáo, salubridade e seguranEa e os
objetos necessários á execugáo dos servigos; Supervisionar os trabalhos
desenvolvidos por todos os funcionários, zelando pelo bom andamento do
atendimento aos usuários e tomar as medidas cabíveis quando da existéncia de
irregularidades, registrando em livro próprio de ordens e ocorréncia, comunicando ao
gestor (a) da Secretaria de Saúde e Assisténcia Social sempre que necessário;
Analisar e definir a utilizagáo das doagóes recebidas; Articular, acompanhar e avaliar
o processo de implantagáo e implementagáo dos programas, servigos e projetos
operacionalizados na Unidade; Coordenar a execugáo e realizar o monitoramento e
a avaliagáo dos servigos programas, servigos, projetos, benefícios e ag6es em geral;
Elaborar, executar e monitorar em conjunto com a equipe técnica o Projeto Político
Pedagógico do servigo; Zelar pelo cumprimento dos direitos das criangas e
adolescentes acolhidos, de acordo com o estatuto da crianga e do adolescente, bem
como dos demais usuários de acordo com as demais legislagóes vigentes e
pertinentes aos direitos do cidadáo; Garantir atendimento humanizado e qualificado

a todos os usuários que demandem os servigos, programas, projetos e agóes de
abrangéncia da assisténcia social; Fornecer subsídios e informagóes a secretaria
municipal de saúde e de assisténcia social, que contribuam para: a) Elaboragáo do
plano municipal de assisténcia social; b) Planejamento, monitoramento e avaliagáo
da unidade e dos servigos ofertados; c) Organizaqáo e avaliaEáo dos servigos
referenciados; d) Planejamento de medidas voltadas a qualificaEáo da unidade e da

atengáo ofertada no ámbito dos servigos; Articular com a rede de servigos
governamentais, náo governamentais e as comunidade, visando a ampliagáo e
melhoria da qualidade do atendimento; promover a articulagáo entre servigos,

transferéncia de renda e benefícios socioassistenciais na área de abrangéncia da

unidade; Articular com o sistema de garantia de direitos - SGD; Averiguar as
necessidades de capacitagáo da equipe e informar a secretaria municipal de saúde
e assisténcia social, garantindo uma formagáo continuada prevendo momentos de
estudo e aprimoramento; Convocar e presidir as reunióes mensais de planejamento

e avaliagáo com toda a equipe, garantindo a interdisciplinaridade do trabalho;
Participar das reunióes de planejamento e avaliagáo promovidas pela secretaria de

assisténcia social e direitos humanos, contribuindo com sugestóes estratégicas para

a melhoria dos servigos a serem prestados; O coordenador é equiparado ao

guardiáo pelos termos da lei federal 8.069/90 Estatuto da crianqa e do

ádolescente, conforme descrito no artigo 92; Nos termos do ECA " O dirigente de

entidade que desenvolve programa de acolhimento institucional é equiparado ao
guardiáo, para todos os efeitos de direito".

SETOR DO PROGRAMA CRIANCA FELIZ

REQUISITOS: Conhecimento da legislagáo referente á política de Assis,U""r" 

g
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, direitos socioassistenciais e legislaEóes relacionadas a segmentos
específicos (Gestante e Criangas de 0 a 06 anos); Conhecimento da rede
socioassistencial, das políticas públicas e órgáos de defesa de direitos;
Conhecimentos teóricos, habilidades e domínio metodológico necessários ao
desenvolvimento de trabalho social com famílias.

ATRIBUIQÓgS: Realizar caracterizagáo e diagnóstico do território; Fazer
encaminhamentos e devolutivas das demandas trazidas pelo visitador; Organizar e
participar de reunióes semanais com os visitadores para planejar e discutir as Visitas
Domiciliares; Acompanhar o visitador nos domicílios, quando necessário;
Encaminhar para a equipe de referéncia do CRAS ou coordenagáo municipal do
Programa Crianga Feliz- PCF, esta, quando houver; Promover capacitagáo inicial e
permanente dos visitadores; Participar de reunióes intersetoriais e do Comité Gestor;
Registrar visitas e extrair relatórios do prontuário eletrÓnico do SUAS.


